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CORPO E MÍDIA NA ESCOLA: UMA ANÁLISE
NO PORTAL DO PROFESSOR
RESUMO
O objetivo deste trabalho foi analisar as aulas do 
Portal do Professor sobre a temática “corpo e mídia”, e 
verificar como estas se relacionam com os conteúdos da 
Educação Física Escolar no Ensino Médio. Esta pesquisa 
exploratória utilizou-se do site Portal do Professor (http://
portaldoprofessor.mec.gov.br ) a fim de identificar aulas 
que tratassem do tema corpo e mídia. Foram encontradas 
oito aulas e analisadas a partir das categorias temas/
títulos, objetivos, estratégias e avaliações. A partir da 
análise das aulas foi observada a utilização de debates e 
pesquisas em revistas e Internet como estratégias para a 
construção e problematização do conhecimento nas aulas 
de Educação Física do Ensino Médio. Pode-se concluir 
que o planejamento das aulas do portal do professor 
valoriza a mídia como importante canal de diálogo e 
compartilhamento de interesses com os jovens, no 
entendimento dos significados do corpo contemporâneo. 
Palavras-chave: Educação física. Ensino médio. Mídia. 
Professor.
BODY AND MEDIA IN SCHOOL: AN ANALYSIS IN THE TEACHER’S PORTAL
ABSTRACT
The objective of this study was to analyze the Teacher Portal of lessons on the theme “body 
and media,” and see how they relate to the content of physical education in high school. This 
exploratory research used the Teacher Portal site ( http://portaldoprofessor.mec.gov.br ) to 
identify lessons that addressed the topic body and media. Eight classes were found and analyzed 
from the categories themes/titles, objectives, strategies and assessments. From the analysis of 
the lessons observed was the use of debate and research in magazines and Internet as strategies 
for building and questioning of knowledge in the classes of high school physical education. It 
can be concluded that the planning of teacher portal lessons values  the media as an important 
channel for dialogue and sharing interests with young people in understanding the meanings of 
the contemporary body.
Keywords: Physical education. Secondary school. Media. Teacher.
1 INTRODUÇÃO
O interesse em estudar sobre como o tema corpo e mídia é abordado nas escolas surgiu 
por duas experiências significativas na graduação. A primeira foi durante a disciplina “Corpo e 
Cultura” na Faculdade de Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Juiz de Fora. 
A partir da leitura, discussão e reflexão dos textos propostos na disciplina, observou-se a grande 
Karine Natalie Barra Godoy
Mestranda em Educação Física pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), Juiz de Fora, MG, Brasil
karine.godoy@hotmail.com
Mariana de Paula Vieira
Mestranda em Educação Física pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), Juiz de Fora, MG, Brasil
marianadepaula.jf@gmail.com
Ludmila Mourão
Doutora em Educação Física pela Universidade Gama 
Filho (UGF), Rio de Janeiro, RJ, Brasil
Professora da Faculdade de Educação Física e Desporto 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Juiz de 
Fora, MG, Brasil
ludmila.mourao@terra.com.br
Recebido em: 29 jan. 2015.
Aprovado em: 7 out. 2015.
C o r p u s  s c i .    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  1 1    |    n .  1    |    p .  1 3 - 2 8    |    j a n . / j u n .  2 0 1 5
CORPO E MÍDIA NA ESCOLA: UMA ANÁLISE NO PORTAL DO PROFESSOR
14
Co
rp
us
 e
t 
Sc
ie
nt
ia
IS
SN
 1
98
1-
68
55
influência que a mídia está exercendo na sociedade, tendo como um de seus grandes alvos 
os corpos jovens. A segunda foi a partir da experiência do Estágio Supervisionado trabalhando 
junto aos jovens do Ensino Médio. E assim, surgiu o seguinte questionamento: Esse assunto é 
trabalhado na escola e principalmente nas aulas de Educação Física no Ensino Médio?
2 CORPO, MÍDIA E JUVENTUDE
Pode-se dizer que hoje os meios de comunicação social, produzem e veiculam todo um 
discurso sobre e para o corpo, indicando “o que”, e “como” as pessoas devem se alimentar, se 
maquiar, se divertir, se comportar e praticar exercício físico. Todas estas práticas constituem um 
conjunto de relações que produzem as formas de ser e de estar no mundo dos sujeitos (SANTIAGO 
et al., 2012). A mídia ou meios de comunicação social são os veículos responsáveis pela difusão 
das informações, como rádio, jornais, revistas, televisão, vídeo, entre outros (GOMES, 2001).
Coimbra (2001, p. 2) reforça dizendo que: “a mídia é atualmente um dos mais importantes 
equipamentos sociais no sentido de produzir esquemas dominantes de significação e 
interpretação do mundo”. Neste sentido, “ser belo” e “ser magro” tornaram-se um modelo de 
unidade propagado pelos meios de comunicação que produz formas de existir e se relacionar. 
Como mostra o estudo de Queiroz (2004, p. 147) “as adolescentes fazem menções a algumas 
mulheres da mídia com certa familiaridade, como se as personagens presentes na comunicação 
de massa fizessem parte do seu cotidiano”. A mídia é indicada pelas jovens desse estudo como 
a principal mediadora dos valores estéticos corporais. A partir dessa perspectiva é que se 
encontra a preocupação desta pesquisa com os jovens atualmente. Eles são um dos principais 
alvos da indústria midiática, que os veem como consumidores com potencial elevado e que atua 
influenciando estes na adoção de padrões estéticos, corporais e comportamentais. 
De acordo com Peralva (1997) e Dayrell e Carrano (2003) a juventude é entendida 
como sendo, concomitantemente, uma condição social e um tipo de representação. Ou seja, 
considerando que em determinada faixa etária haja transformações do indivíduo peculiares à 
mesma, dizendo respeito à completude do seu desenvolvimento físico e ao enfrentamento de 
mudanças psicológicas, deve-se considerar também a representatividade que cada sociedade, 
em um tempo histórico determinado, e que cada grupo social confere a esse momento da vida. 
As diversas maneiras de lidar e representar a juventude se apoia nas condições sociais, culturais, 
de gênero e também das regiões geográficas, dentre outros aspectos.
Dayrell e Carrano dizem que:
Construir uma noção de juventude na ótica da diversidade implica, em primeiro lugar, 
considera-la não mais presa a critérios rígidos, mas sim como parte de um processo 
de crescimento numa perspectiva de totalidade, que ganha contornos específicos 
no conjunto das experiências vivenciadas pelos indivíduos no seu contexto social. 
Significa não entender a juventude como uma etapa com um fim predeterminado, 
muito menos como um momento de preparação que será superado ao se entrar na 
vida adulta. (DAYRELL; CARRANO, 2003, p. 3).
Partindo da premissa de que os jovens não podem ser considerados como um grupo etário 
que compartilha mudanças e comportamentos predeterminados, mas sim, que estes (mudanças 
e comportamentos) se relacionam com a representação que cada sociedade e grupo social têm 
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sobre a juventude; e de que a cultura, na qual estamos inseridos e que está diretamente ligada 
a essa representatividade, preconiza, por intermédio do instrumento mídia, a busca pelo corpo 
perfeito, podemos perceber que os jovens estão sendo tensionados pela indústria midiática a 
atingir um ideal de corpo que está cada vez acatado pela nossa sociedade.
Essa preocupação com a influência da mídia sobre as representações dos jovens pode ser 
confirmada pela teoria de Marcel Mauss (1974 apud GOLDENBERG, 2011) quando disse que é 
por meio da “imitação prestigiosa” que os indivíduos de cada cultura constroem seus corpos 
e comportamentos. Para Mauss, o conjunto de hábitos, costumes, crenças e tradições que 
caracterizam uma cultura também se referem ao corpo. Assim, há uma construção cultural do 
corpo, com uma valorização de certos atributos e comportamentos em detrimento de outros, 
fazendo com que haja um corpo típico para cada sociedade. Esse corpo, que pode variar de acordo 
com o contexto histórico e cultural, é adquirido pelos membros da sociedade por meio da “imitação 
prestigiosa” de ações, comportamentos e corpos que obtiveram êxito e prestígio em sua cultura.
Segundo Hoff (2005), os valores que a mídia reflete e divulga são os dos grupos dominantes 
e se há um imperativo de corpo ideal a ser perseguido, e que é amplamente divulgado por 
ela, é porque este poderá ser conquistado através de determinados consumos. Este corpo 
representado, portanto, é mais uma idealização do que um corpo real, natural, de modo que o 
corpo natural é desqualificado (HOFF, 2005).
Goellner (2003) discorre que o corpo não é:
Algo dado a priori nem mesmo é universal: o corpo é provisório, mutável e mutante, 
suscetível a inúmeras intervenções consoante o desenvolvimento científico e tecnológico 
de cada cultura bem como suas leis, seus códigos morais, as representações que cria sobre 
os corpos, os discursos que sobre ele produz e reproduz. (GOELLNER, 2003, p. 28-29).
A importância e a centralidade do corpo na cultura contemporânea se tornaram tão 
grande, que se tende a pensar, viver e tratar do corpo como se este fosse um projeto pessoal, 
ou seja, molda-se o corpo na tentativa de moldar-se uma identidade (MEYER; SOARES, 2004).
A padronização do corpo pode contribuir para a cristalização de conceitos e comportamentos 
estereotipados dos jovens, tornando a discussão, a reflexão e a relativização de conceitos e valores 
que são veiculados pela mídia uma permanente necessidade (BRASIL, 2000).
3 CORPO, MÍDIA E A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
Baseando-se nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), a Educação Física é porta de 
entrada para esse espaço de produção e reflexão de conhecimento no ambiente escolar (BRASIL, 
1998), e juntamente com as outras disciplinas do Ensino Médio, embasadas pelos Temas 
Transversais, pode ajudar o aluno a interpretar o discurso da mídia de maneira crítica.
Os Temas Transversais, proposta introduzida dentro dos PCN’s, têm como objetivo 
tratar de assuntos que estão sendo intensamente vividos pela sociedade, pelas comunidades, 
pelas famílias, pelos alunos e educadores em seu cotidiano (BRASIL, 1998). Desde sua criação 
tem-se procurado tratar assuntos como esses nas escolas a partir da Transversalidade e da 
Interdisciplinaridade. A Transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabelecer, na prática 
educativa, uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender 
sobre a realidade) e as questões da vida real e de sua transformação (aprender na realidade e da 
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realidade). Já Interdisciplinaridade questiona a visão compartimentada (disciplinar) da realidade 
sobre a qual a escola, tal como é conhecida, historicamente se constituiu (BRASIL, 1998).
O Ensino Médio é a etapa final de uma educação de caráter geral, destinado aos alunos de 
15 a 17 anos. Deve ser afinado com a contemporaneidade, com a construção de competências 
básicas, que situem o educando como sujeito produtor de conhecimento e participante do 
mundo do trabalho, e com o desenvolvimento da pessoa, como cidadão (BRASIL, 2000).
A lei de diretrizes e bases da educação nacional (BRASIL, 1996) explicita que o Ensino 
Médio é a “etapa final da educação básica” (Art. 36), o que concorre para a construção de 
sua identidade. O Ensino Médio passa a ter a característica da terminalidade, o que significa 
assegurar a todos os cidadãos a oportunidade de consolidar e aprofundar os conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental; aprimorar o educando como pessoa humana; possibilitar 
o prosseguimento de estudos; garantir a preparação básica para o trabalho e a cidadania; 
dotar o educando dos instrumentos que o permitam “continuar aprendendo”, tendo em vista 
o desenvolvimento da compreensão dos “fundamentos científicos e tecnológicos dos processos 
produtivos” (Art.35, incisos I a IV). 
Diante da situação apresentada e entendendo que um dos objetivos da Educação Física 
Escolar é analisar os padrões de estética, beleza e saúde no cotidiano segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), algumas questões nos desafiaram enquanto estagiárias 
de Educação Física do Ensino Médio: como o tema “corpo e mídia” é abordado nas aulas de 
Educação Física no Ensino Médio, de acordo com o que apresenta o Portal do Professor? Os 
professores discutem com seus alunos sobre a influência que a mídia tem nas representações de 
corpo dos jovens? Como os alunos são sensibilizados sobre esse tema?
Diante disso, o estudo tem como objetivo analisar as aulas que contemplam a temática 
“corpo e mídia” e verificar como estas estão relacionadas com os conteúdos da Educação Física 
Escolar no Ensino Médio, a partir do Portal do Professor.
4 METODOLOGIA
Este estudo de abordagem qualitativa (BAUER; GASKEL, 2008), do tipo exploratório, realizou 
uma pesquisa no site Portal do Professor a fim de identificar aulas que tratem do tema corpo e mídia.
Figura 1: site Portal do Profesor
 Fonte: (BRASIL, 2010).
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O Portal do Professor é um recurso digital de acesso livre, criado em 2008, que objetiva 
auxiliar o professor da Educação Básica no processo de ensino por meio da inserção das TIC’s 
no contexto escolar. Este agrega diferentes ferramentas educacionais, direcionadas ao público 
docente, buscando complementar e aprimorar a prática dos professores. O conteúdo do 
portal inclui sugestões de aulas de acordo com o currículo de cada disciplina e recursos como 
vídeos, fotos, mapas, áudios e textos. O Portal também tem um papel de difusor de ideias e 
conhecimentos acerca da preparação e do planejamento de aulas. O professor também fica 
informado sobre os cursos de capacitação oferecidos em municípios, estados, na área federal e 
sobre a legislação específica (BRASIL, 2010). 
O Portal tem por finalidade apoiar a formação dos professores brasileiros, auxiliando e 
enriquecendo sua prática pedagógica em um espaço público que pode ser acessado por todos 
os interessados, possibilitando a interação entre professores de diferentes locais, formação e 
interesses e compartilhando conteúdos e atividades, experiências e ideias de produção individual 
e coletiva (RODRIGUES et al.,  2009). 
Para a seleção das aulas no Portal foram utilizadas as palavras chaves: mídia e corpo 
e selecionadas somente as aulas de Educação Física destinadas ao Ensino Médio.
Como procedimento para análise das aulas selecionadas, os critérios utilizados foram a 
investigação dos títulos/temas, os objetivos, as estratégias metodológicas e as avaliações.
5 RESULTADOS 
No total, a partir das palavras-chave, foram encontrados 523 resultados (acessado dia 
15/10/14). Apesar do grande número de aulas, ao se aplicar os critérios de inclusão – somente 
aulas de Educação Física para o Ensino Médio – o quantitativo final de aulas, a serem analisadas, 
foi reduzido a oito. Essa grande redução no número de aulas analisadas, comparadas as que 
foram encontradas, pode ser explicada pela configuração do Portal, que permite que uma aula 
seja incorporada a vários conjuntos de aulas que tenham um tema em comum. 
5.1 Discussão: título e temas das aulas
Quadro 1: Título e tema das aulas
AULA TÍTULO TEMA
1 O corpo e a mídia. Padrão de beleza e as imposições midiáticas sobre o mesmo.
2 Por fora bela viola, por dentro... Influência da mídia sobre a aparência.
3 Mídia e imagem corporal. Imagem corporal e influência da mídia.
4 Como você enxerga seu corpo? Percepções acerca do corpo e a influência da mídia em sua construção.
5 Meu corpo é perfeito? Modelo de corpo veiculado pela mídia e concepções de corpo.
6 Corpo e Sociedade: a magreza como padrão de beleza no mundo moderno.
Padrão de beleza, insatisfação corporal e suas 
implicações.
7 O homem forte e a mulher magra: reflexões acerca do corpo. Padrão de beleza, culto ao corpo e gênero.
8 Corpo e Sociedade: as revistas de dieta. Padrão estético veiculado pela mídia, adesão a dietas para modelagem corporal e seus riscos.
Fonte: As autoras.
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As temáticas das quatro primeiras aulas trazem a mídia como sendo manipuladora de 
massas exercendo um papel importante na influência e imposição de padrões corporais. É 
possível perceber isso quando, na aula 1, se diz que as discussões devem ser direcionadas no 
sentido de que “sofremos influências diversas na formação da imagem do ‘indivíduo perfeito’ e 
que, dentre estas, a mídia possui um papel destacado” e de que “a mídia é um fator determinante 
na formação da imagem corporal da sociedade”.  Na aula 2, quando se tem como objetivo fazer o 
aluno “observar que a mídia tem grande influência sobre nossos desejos”. Na aula 3, quando se 
fala em abordar o “fator mídia e a influência na formação da imagem corporal dos indivíduos”. 
Na aula 4, quando se afirma que “os meios de comunicação têm papel decisivo na construção 
pessoal da imagem corporal nos dias atuais”.
O debate, a discussão sobre a influência da mídia sobre o corpo é imprescindível, haja 
vista a poder dos meios de comunicação no sentido de produzir, transmitir e impor valores 
atualmente (BRASIL, 1997). No entanto, partindo da ideia, já apresentada, de que a juventude 
não é mera fase transitória para a fase adulta, é importante abordar essa temática da mídia não 
somente pela ótica do jovem como agente passivo, receptor, mas também, sobre o ponto de 
vista do jovem, como sujeito social e ativo (CHARLOT, 2000), se percebendo nesse contexto.
As aulas 7 e 8 ilustram essa perspectiva: a aula 7 incentiva a elaboração de um texto que 
responda à pergunta “Como é meu corpo?” e estimula o debate acerca da busca exacerbada por 
um corpo perfeito; a aula 8, propõe a elaboração de um blog que permita trocas de experiências 
entre alunos de diferentes turmas e escolas.
Neste estudo aborda-se a mídia como um veículo poderoso na produção de valores, 
comportamentos, significações e interpretações sobre o mundo, sobretudo no que diz respeito 
aos jovens (COIMBRA, 2001; SANTIAGO et al., 2012). No entanto, é de suma importância não 
considerar essa produção de significações e representações como um processo unilateral: a 
mídia exerce seu poder e nós nos submetemos a ele. 
O jovem é sujeito e, enquanto sujeito, é, além de um ser social, um ser singular. Logo, 
de acordo com Charlot (2000, p. 51), tem uma história, interpreta o mundo dando-lhe sentido, 
“assim como dá sentido à posição que ocupa nele, às suas relações com os outros, à sua própria 
história e à sua singularidade”. O autor ainda completa dizendo que o sujeito é ativo agindo no 
e sobre o mundo, e como consequência produz e é produzido, concomitantemente, no conjunto 
das relações sociais no qual se insere.
Nesse sentido, Dayrell (2003, p. 43-44), através de uma pesquisa realizada com jovens 
funkeiros e rappers, diz que a partir de suas emoções e ações, de pensarem sobre suas condições 
e experiências de vida e de se posicionarem mediante a isso, os jovens vão “se construindo e 
sendo construído como sujeito: um ser singular que se apropria do social, transformado em 
representações, aspirações e práticas, que interpreta e dá sentido ao seu mundo e às relações 
que mantém”.
É a partir das visões teóricas sobre o sujeito singular, que se critica o viés unilateral que a 
temática das aulas 1, 2, 3 e 4 abordam, entendendo que a mídia impõe seus padrões e valores 
e a sociedade como um todo acata. De certa forma, as revistas, os programas de televisão, e as 
demais mídias, impõem sim determinados padrões ansiados por muitos. Contudo, não se pode 
afirmar que todas as pessoas são receptoras acríticas das informações veiculadas. 
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5.2 Objetivos das aulas
Quadro 2: Objetivos das aulas
AULA OBJETIVOS
1 Fazer com que os alunos relacionem os padrões corporais impostos atualmente com as imposições midiáticas e com as atividades físicas;
2 Fazer com que o aluno observe que a mídia tem grande influência sobre nossos desejos;
3
Fazer com que os alunos construam coletivamente um conceito de imagem corporal; identifiquem 
os diferentes métodos de ginásticas europeias relacionando-os com seu período histórico; e 
relacionem a influência da mídia sobre a imagem corporal nos dias atuais;
4 Fazer com que o aluno seja capaz de entender o conceito de imagem corporal, bem como a consequência da influência da mídia na construção desta;
5
Identificar o modelo de corpo divulgado pela mídia em geral; discutir a concepção e as 
características de corpos perfeitos colocados pela sociedade; repensar sobre como estamos 
percebendo nosso corpo nesse contexto; e avaliar se a globalização esta interferindo na sua 
identidade corporal;
6
Identificar: diferentes padrões de beleza do corpo ao longo da história da humanidade; os 
principais riscos presentes em técnicas de emagrecimento radicais; os principais sintomas do 
distúrbio alimentar conhecido como anorexia nervosa;
7
Fazer o aluno conhecer as diferenças corporais entre homens e mulheres; identificar nas imagens 
e nos vídeos difundidos nos veículos midiáticos a concepção de corpo; e construir reflexões a 
respeito do culto ao corpo perfeito na atualidade;
8 Identificar padrão estético propagado pelas revistas de saúde atuais e comparar as diferentes fórmulas de emagrecimento e modelagem corporal veiculada pelas revistas.
Fonte: As autoras.
Os objetivos serão analisados considerando o grau de complexidade que cada aula 
pretende alcançar diante dos temas abordados, e a partir das três dimensões do conteúdo: 
conceitual, procedimental e atitudinal.
Pode-se notar que a complexidade pretendida se assemelha em quase todas as aulas: 
a maioria delas deseja que o aluno seja capaz de relacionar, comparar, identificar, construir 
conceitos e reflexões, discutir, repensar, avaliar e conhecer, apontando, portando, que o nível 
de complexidade dos objetivos dessas aulas é maior. As aulas 2, 4 e 6 têm a intenção de fazer, 
respectivamente, o aluno observar, entender e identificar, logo, fazendo com que esse nível de 
complexidade diminua. Destaca-se a aula 5 que visa identificar o modelo de corpo divulgado 
pela mídia; discutir a concepção e as características de corpos perfeitos colocados pela 
sociedade; repensar sobre como estamos percebendo nosso corpo nesse contexto; e avaliar se a 
globalização esta interferindo na sua identidade corporal. Em contrapartida, a aula 2 visa apenas 
observar que a mídia tem grande influência sobre nossos desejos.
5.3 Estratégias das aulas
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Quadro 3: Estratégias para apresentação do conteúdo
AULA ESTRATÉGIAS
1
Duração: três aulas de 50min. Atividade 1: a partir da avaliação da aula “Padrões corporais, seus 
movimentos e a sociedade”, também encontrada no Portal do Professor, em que se pede para 
os alunos montarem uma pessoa perfeita através de recortes de imagens veiculadas em revistas, 
jornais e internet, os alunos se dividirão em grupos e analisarão os personagens criados, se 
ficaram realmente bonitos ou não e por quê. Cada grupo registrará as suas respostas para serem 
discutidas pela turma. O direcionamento a ser dado está no sentido de que sofremos influências 
diversas na formação da imagem do “indivíduo perfeito” ou de um padrão corporal e que, 
dentre estas, a mídia apresenta papel destacado. Atividade 2: os alunos farão uma pesquisa em 
revistas especializadas ou em sites na Internet de métodos de treinamento de pessoas famosas, 
consideradas “bonitas”. Cada grupo organizará, em conjunto com o professor e de acordo com 
a realidade do colégio, a vivência destes métodos. Atividade 3: propõe-se outra discussão no 
sentido de relacionar as duas outras atividades direcionando-a no sentido de que nos tempos 
atuais a mídia é um fator determinante na formação da imagem corporal da sociedade e que os 
métodos ditos milagrosos ou de um artista qualquer poderá não surtir tantos efeitos em outras
2
Duração: 2horas/aula. Atividade 1: orientar os alunos para que realizem pesquisa sobre produtos 
divulgados pela mídia que oferecem soluções milagrosas para alcançarmos nossos desejos, como 
equipamentos de ginástica, produtos de beleza, dietas milagrosas e até mesmo cirurgias plásticas. 
Após a pesquisa, demonstrar quais os benefícios oferecidos por cada um e debater com seus colegas 
sobre os produtos, suas implicações e influências sobre o indivíduo. Em seguida, cada aluno deverá 
produzir um texto no qual possa expressar a relação entre moda, mídia e suas influências sobre a 
prática de atividades físicas, dando ênfase para os produtos de beleza, roupas, acessórios, etc., e 
elaborar um debate no qual seja possível evidenciar as diferentes visões expressadas por meninos 
e meninas. Atividade 2: apresentar o vídeo sugerido, que aborda os benefícios da atividade física, 
e discutir acerca do tema e sobre o que é classificado como corpo perfeito. Atividade 3: pesquisar 
capas de revistas, fotos em jornais, campanhas publicitárias nas quais estejam presentes ideias da 
indústria da juventude e em grupo montar um painel com várias figuras encontradas e, abaixo de 
cada uma, criar um pequeno texto crítico. Atividade 4: será realizada uma gincana de participação 
em grupo havendo provas de canto, encenação, prática esportiva e imitação com o intuito de 
trazer para a prática corporal o tema abordado.
3
Duração: três aulas de 50min. Atividade 1: em uma sala com internet, pedir aos alunos que 
pesquisem, em duplas, sobre o que é anorexia e vigorexia, socializando, posteriormente, o conteúdo 
encontrado com a turma. Atividade 2: apresentar à turma fotos de artistas em ensaio fotográfico e 
fazer perguntas sobre o que está sendo apresentado nas fotos, o que essas pessoas fazem e onde 
aparecem, se os alunos consideram os corpos desses artistas como ideais e como estes obtêm esse 
tipo corpo. Em seguida, mostrar uma foto de uma mulher extremamente magra e outra de um 
homem extremamente musculoso, e perguntar aos alunos se essas pessoas apresentam um bom 
estado de saúde. Após isso, conceituar anorexia e vigorexia. Através de indagações sobre a que se 
deve o advento de ambas as doenças, abordar o fator mídia e sua influência na imagem corporal 
dos indivíduos. Atividade 3: mostrar à turma imagens de pessoas retratadas no século XVII, 
identificando que o ideal de corpo perfeito, nessa época,  era aquele com formas arredondadas 
fazendo uma contextualização desse período. Apresentar uma foto do período industrial (século 
XVIII), contextualizando também essa época, e mostrar que, nesse momento, a preocupação com 
o corpo começou a se tornar mais evidente, surgindo os métodos ginásticos. Propor uma pesquisa 
na internet em que eles reconhecerão as características da ginástica calistênica, ginástica sueca e 
do método francês de ginástica, e apresentarão para toda a turma.
4
Duração: uma aula de 50min. Atividade 1: solicitar aos alunos que construam um personagem em 
que  contenha as seguintes características: nome, idade, profissão (se tem), condição financeira, 
família, relações com os amigos, sonhos e aspirações. Feito isso, os alunos deverão desenhar o 
personagem criado em uma cartolina com o máximo de detalhes possível. Atividade 2:  apresentar 
aos alunos fotos referentes a personagens de desenho, como Shrek e Mulher Maravilha, a 
fisiculturistas e a artistas. Atividade 3: levantar junto aos alunos algumas questões relativas às 
fotos “Com qual (quais) dos personagens vocês mais se identificam ou admiram? Por quê? Qual 
destes são heróis? Quais são as características psicológicas destes? Qual vocês gostariam de ser 
quando eram crianças?”. Explicar aos discentes que a imagem corporal é construída a partir das 
percepções e contatos que temos durante nossas vidas. Desta forma, os meios de comunicação 
têm papel decisivo na construção pessoal da imagem corporal nos dias atuais.
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AULA ESTRATÉGIAS
5
Duração: três aulas de 50min. Primeira e segunda aula: reunir os alunos para assistirem qualquer 
programa de televisão por 15 min; solicitar aos alunos que fiquem atentos aos corpos presentes 
nos filmes, novelas, telejornais, propagandas ou em qualquer outro programa e que registrem na 
memória o tipo de corpo mostrado na TV; e organizar os alunos em círculo, iniciando o debate 
respondendo “Que corpos aparecem com maior frequência na televisão? Qual a característica desses 
corpos? E qual é o modelo de corpo mostrado pela televisão?”. Terceira aula: apresentar o filme do 
poema “Eu, etiqueta” de Carlos Drummond de Andrade. Após sua apresentação iniciar o debate 
relacionando-o com o modelo de corpo que esteve presente nas observações na aula anterior.
6
Duração: uma aula de 50min. Atividade 1: leitura da reportagem veiculada no site globo.com – 
“64% das universitárias brasileiras estão insatisfeitas com o corpo”. O professor irá apresentar 
uma ficha que deverá ser respondida individualmente pelos alunos. Propõe-se então, uma nova 
leitura objetivando responder as seguintes perguntas “Qual o objetivo principal da pesquisa? 
Qual população foi entrevistada? Como foi feita a pesquisa? (Metodologia) Quais as principais 
conclusões dos pesquisadores?”. Atividade 2: os alunos deverão iniciar, com a mediação do 
professor, um debate sobre a reportagem supracitada. Perguntar aos alunos sobre sua satisfação 
com o corpo, seguindo os passos da pesquisa analisada e observar se o índice de satisfação da turma 
com o corpo é semelhante com os indicados no estudo. Em caso de discrepância entre meninos e 
meninas questionar os alunos sobre o porquê dessa diferença. Atividade 3: apresentar aos alunos 
manchetes referentes aos aspectos de emagrecimento e estética corporal. Discutir os padrões 
de beleza veiculados pela revista “Corpo a Corpo” e revistas semelhantes. Atividade 4: como a 
constante insatisfação com o corpo tem levado um número crescente de jovens a desenvolverem 
transtornos alimentares, a ultima atividade da aula será uma pesquisa sobre o tema da anorexia.
7
Duração: duas aulas de 50min. Atividade 1: os alunos elaboram um texto respondendo a 
seguinte pergunta “Como é meu corpo?”. Enfatizando aos alunos que o texto deverá conter as 
características de cada um, apontando as justificativas para as possíveis afirmações de si mesmo. 
Atividade 2: serão formados grupos com o intuito de debater sobre o que cada um escreveu no 
texto proposto na atividade 1.  Atividade 3: após o debate dos grupos, serão exibidos vídeos que 
trazem em seu conteúdo a temática do corpo na atualidade, a busca exacerbada pela beleza e 
as suas consequências para o corpo. Atividade 4: propõe-se uma roda com os alunos abrindo 
debate acerca da busca exacerbada por um corpo que muitas vezes parece perfeito.
8
Duração: uma aula de 50min. Atividade 1: inicia-se a aula distribuindo diferentes revistas 
direcionadas para o público jovem que tratam especificamente do corpo e comportamento. 
Divide-se a turma em grupos de cinco alunos. Cada grupo deverá analisar duas revistas 
diferentes. Inicialmente estimule os jovens a analisarem as diferentes fotos presentes nas capas. 
“O que eles veem? Quem são as mulheres e homens que estampam essas revistas?” Descreva 
os corpos selecionados para as capas das revistas e as vestimentas que utilizam. Cada grupo 
deverá apresentar oralmente para os demais colegas suas análises sobre as fotografias. Após 
a apresentação de todos os grupos, o professor deverá mediar um debate buscando analisar 
semelhanças e diferenças entre as revistas analisadas “Os corpos fotografados e descritos 
pelos alunos são semelhantes ou diferentes? Quais as características comuns encontradas 
nas diferentes revistas? Quais as representações presentes nas fotografias? (corpo malhado/ 
sarado; corpo saudável; sucesso; felicidade)”. Atividade 2: mantem-se os grupos da atividade 
anterior, pede-se para os grupos anotarem as principais manchetes das revistas. Cada grupo 
deverá apresentar oralmente as manchetes que encontrou na capa de suas revistas. Caberá ao 
professor anotar no quadro negro todas as manchetes das revistas selecionadas. Terminado 
esse primeiro momento, os alunos serão desafiados a agrupar as manchetes por temas. Por 
exemplo, manchetes que falem sobre emagrecimento; cabelos e pele; musculação. Discuta 
com os alunos os seguintes pontos “Por que emagrecer? (pela saúde; autoestima; estética); a 
urgência e imediatismo das fórmulas de emagrecimento veiculadas em boa parte das revistas; 
Quais os riscos de dietas e protocolos de atividade física que prometem resultados muito 
rápidos e extremos de emagrecimento”. Como término do debate, estimule os alunos, de 
forma voluntária, a relatarem para toda a turma histórias que eles tenham vivido ou observado 
de perto de jovens que tenham aderido a dietas radicais e/ou outras técnicas de modelagem 
corporal. Os relatos poderão ser posteriormente transformados em um blog que permita a troca 
de experiências entre alunos de diferentes turmas e escolas.
Fonte: As autoras.
Quadro 3: Estratégias para apresentação do conteúdo (continuação)
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5.3.1 Eixos estruturais da Educação na sociedade contemporânea: “aprender a conhecer”, 
“aprender a fazer”, “aprender a viver” e “aprender a ser” 
O currículo, enquanto instrumentação da cidadania democrática, deve contemplar 
conteúdos e estratégias de aprendizagem que capacitem o ser humano para a realização de 
atividades nos três domínios da ação humana: a vida em sociedade, a atividade produtiva e 
a experiência subjetiva, visando à integração de homens e mulheres no tríplice universo das 
relações políticas, do trabalho e da simbolização subjetiva (BRASIL, 2000).
Nessa perspectiva, incorporam-se como diretrizes gerais e orientadoras da proposta 
curricular as quatro premissas como eixos estruturais da educação na sociedade contemporânea: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser.
No eixo “aprender a conhecer” é priorizado o domínio dos próprios instrumentos do 
conhecimento, considerado como meio e como fim. Meio, enquanto forma de compreender 
a complexidade do mundo, condição necessária para viver dignamente, para desenvolver 
possibilidades pessoais e profissionais, para se comunicar. Fim, porque seu fundamento é o 
prazer de compreender, de conhecer, de descobrir.
Considera-se a importância de uma educação geral, suficientemente ampla, com 
possibilidade de aprofundamento em determinada área de conhecimento. O aumento dos 
saberes que permitem compreender o mundo favorece o desenvolvimento da curiosidade 
intelectual, estimula o senso crítico e permite compreender o real, mediante a aquisição da 
autonomia na capacidade de discernir.
Pode-se observar que esse pilar da Educação está delineado nas aulas quando se pede 
para os alunos pesquisarem assuntos referentes aos temas propostos. Como acontece, por 
exemplo, nas aulas 1, 2 e 3 nas quais os alunos devem pesquisar respectivamente métodos de 
treinamento de pessoas famosas em revistas especializadas ou em sites na Internet, produtos 
divulgados pela mídia, e sobre o que é a anorexia e vigorexia. Através da estratégia da pesquisa, os 
alunos conseguem descobrir informações novas, aprofundar e ampliar os saberes já existentes, 
aprendendo a utilizar os recursos midiáticos e tecnológicos de forma proveitosa.
A exibição de vídeos (aulas 1 e 7) e filme (aula 5), apresentação de imagens (aula 3) e 
explicação de conceitos como a imagem corporal (aula 4) feito pelos professores, também retrata 
esse eixo na medida em que a transmissão do conhecimento é de fundamental importância para 
subsidiar os alunos na compreensão dos fatos que cercam a sociedade.
No que se refere ao eixo “aprender a fazer” o desenvolvimento de habilidades e o 
estímulo ao surgimento de novas aptidões tornam-se processos essenciais, na medida em que 
criam as condições necessárias para o enfrentamento das novas situações que se colocam. 
Nesse sentido, privilegiar a aplicação da teoria na prática e enriquecer a vivência da ciência 
na tecnologia e destas no social passa a ter uma significação especial no desenvolvimento da 
sociedade contemporânea.
A vivência prática dos métodos de treinamentos pesquisados na aula 1 exprime esse eixo 
desencadeando reflexão acerca do que essas fórmulas de treinamento veiculadas podem significar 
e trazer como consequências. A elaboração de textos (aulas 2 e 7), confecção de painéis (aula 2) 
pelos alunos formam outras estratégias que o contempla por, através da sua execução, estimular e 
desenvolver capacidades como de análise, escrita, elaboração de raciocínio dentre outras.
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O eixo “aprender a viver” trata-se de aprender a viver juntos, desenvolvendo o 
conhecimento do outro e a percepção das interdependências, de modo a permitir a realização 
de projetos comuns ou a gestão inteligente dos conflitos inevitáveis.
Quando se fala em debater, discutir, realizar tarefas em conjunto está se contemplando 
esse pilar da educação, uma vez que estes fazem com que as pessoas exponham e confrontem 
suas ideias, estimulem novos pensamentos no outro e agucem o espírito de equipe. Pode-se 
observar que em todas as aulas essa dinâmica é adotada.
“Aprender a ser” supõe a preparação do indivíduo para elaborar pensamentos autônomos 
e críticos e para formular os seus próprios juízos de valor, de modo a poder decidir por si mesmo, 
frente às diferentes circunstâncias da vida. Supõe ainda exercitar a liberdade de pensamento, 
discernimento, sentimento e imaginação, para desenvolver os seus talentos.
“Aprender a viver” e “aprender a ser” são dois eixos que se afinam, por isso é possível 
associar este, também, aos debates, discussões e aos trabalhos em equipe. Podemos relacioná-
lo, ainda, com a elaboração individual de textos observada nas aulas 2 e 7.
Tentou-se, aqui, relacionar os quatro eixos estruturais da educação às estratégias 
utilizadas por cada aula, a fim de tornar a visualização dessa associação mais evidente. Porém, 
é importante ressaltar que aprender a viver e aprender a ser decorrem das duas aprendizagens 
anteriores – aprender a conhecer e aprender a fazer – e devem constituir ações permanentes 
que visem à formação do educando como pessoa e como cidadão. Logo, todas estão interligadas 
de alguma forma. 
5.3.2 Competências e habilidades desenvolvidas
Os PCN’s para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) preconizam a sistematização de um 
conjunto de disposições e atitudes como pesquisar, selecionar informações, analisar, sintetizar, 
argumentar, negociar significados, cooperar, de forma que o aluno possa participar do mundo 
social. Essas atitudes podem ser observadas nas aulas 7, em que se propõe aos alunos a produção 
de um texto, respondendo à seguinte pergunta : “Como é meu corpo?”, apresenta-se vídeos que 
tem como temática o corpo na atualidade e se estimula um debate acerca da busca exacerbada 
por um corpo dito como perfeito. E também na aula 2, que sugere aos alunos que pesquisem 
capas de revistas, fotos em jornais, campanhas publicitárias nas quais estejam presentes ideias 
da indústria da juventude e que em grupo montem um painel com as figuras encontradas e crie 
um pequeno texto crítico para cada uma delas.
A partir da análise das aulas foi observada a utilização de debates e pesquisas em revistas 
e Internet como estratégia para a construção do conhecimento corroborando com Soares 
(1992, p. 43), que diz que “o aprofundamento sobre a realidade através da problematização 
de conteúdos desperta no aluno curiosidade e motivação, o que pode incentivar uma atitude 
científica”. Aponta-se a atividade 3 da aula “Corpo e Sociedade: a magreza como padrão de beleza 
no mundo moderno” que se utiliza da pesquisa na revista Corpo a Corpo1 e outras semelhantes 
e da discussão sobre os padrões de beleza veiculados nas mesmas como estratégia para que os 
alunos consigam identificar esses padrões, os riscos presentes nas técnicas de emagrecimento e 
os sintomas da anorexia, construindo, assim, esse conhecimento acerca do corpo.
1 Revista feminina da editora Escala, especializada em beleza e fitness.
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Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000), o vínculo direto que a 
indústria cultural e do lazer estabelece entre o acesso aos conhecimentos da cultura corporal 
de movimento e o consumo de produtos deve ser alvo de esclarecimento e reflexão. E é o 
que se pode observar na aula 2 “Por fora bela viola, por dentro...” que propõe aos alunos que 
realizem pesquisa sobre produtos divulgados pela mídia que oferecem soluções milagrosas 
para alcançarmos nossos desejos, como equipamentos de ginástica, produtos de beleza, dietas 
milagrosas e até mesmo cirurgias plásticas. Após a pesquisa, demonstrar quais os benefícios 
oferecidos por cada um e debater com seus colegas sobre os produtos, suas implicações e 
influências sobre o indivíduo.
É nesse sentido que está importância da Educação Física escolar, assim como diz os 
Parâmetros Curriculares para a Educação Física (BRASIL, 1997), o professor atento deve ensinar 
seu aluno a aprender a interpretar o discurso da mídia de maneira crítica, compreender sua 
linguagem específica e aprender a identificar outros modelos de práticas corporais que não o 
hegemônico.
5.3.3 O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) e dos recursos audiovisuais
A atual fase de implementação de Tecnologia da Informação e Comunicação nas escolas 
tem como objetivos principais: familiarizar os alunos com as TIC’s tendo, como consequência, a 
redução gradual da exclusão digital no Brasil; desenvolver uma pedagogia de projetos, tornando a 
escola mais atraente e, ao mesmo tempo, desenvolvendo nos estudantes uma maior autonomia 
e levar para a sala de aula elementos multimediáticos que tornem estes ambientes mais 
atraentes para desenvolver a curiosidade dos estudantes na busca do conhecimento (BRASIL, 
2010). As aulas encontradas no Portal exemplificam essa fase atual quando estimulam os alunos 
a pesquisarem em sites na Internet, vídeos no youtube, confeccionarem blogs, que vejam filmes, 
novelas e programas de TV (Aulas 3, 5 e 8)
Sobre o papel da escola quanto ao propósito da utilização da televisão Ferrés (1996) 
propõe que ela eduque para a reflexão crítica, que leve o aluno a compreender o sentido explícito 
e implícito das informações e estabelecer relações coerentes e críticas entre o que aparece na 
tela e a realidade do mundo.
No que tange a incorporação das produções das mídias pelas escolas, Betti (2001) cita 
algumas vantagens dessa inserção no ensino da Educação Física na perspectiva da vivência, do 
conhecimento e da reflexão: 
(1) motiva ao debate e à reflexão, por tratar de assuntos atuais e polêmicos, sobre 
os quais em geral os alunos já possuem informações; (2) a linguagem jornalística 
é atraente para os alunos, é mais sintética e muitas vezes conjugada com imagens 
e recursos gráficos; (3) as produções audiovisuais conseguem dar destaque e 
importância para informações que às vezes o próprio professor transmite, mas não 
obtém repercussão satisfatória; (4) os vídeos podem sintetizar muito conteúdo em 
pouco tempo, e substituir com vantagem aulas expositivas ou textos escritos; (5) no 
caso da televisão, a imagem nos atinge primeiro pela emoção, e a partir deste primeiro 
impacto, que comove o aluno, o professor pode mediar uma interpretação mais 
racionalizada e crítica. (BETTI, 2001, p. 127-128).
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A aplicabilidade das TIC’s no ambiente escolar poderá possibilitar a construção de projetos 
educativos que desenvolvam a autonomia dos alunos enquanto sujeitos de sua aprendizagem, 
bem como, permitirá a interação entre alunos e professores na operacionalização de uma aula 
dinâmica e participativa, com o uso da escrita, da oralidade, do som e da imagem estática ou 
não. Substratos oferecidos pelas mídias permitirão o enriquecimento do trabalho de professores 
e alunos na escola (SILVA, 2012). A aula 8 exemplifica essa questão quando sugere, a partir dos 
relatos de histórias dos alunos sobre jovens que tenham aderido a dietas radicais e/ou técnicas 
de modelagem corporal, a criação de um blog para a troca de experiências entre alunos de 
diferentes turmas e escolas.
5.4 Avaliações das aulas
Quadro 4: Avaliações das aulas
AULA AVALIAÇÃO
1 A avaliação consiste na construção de um texto dissertativo/argumentativo com o tema “Quais os interesses de um corpo ‘perfeito’ hoje?”.
2
A avaliação deverá ser feita a partir da análise do conteúdo pesquisado pelos alunos, da 
montagem do painel e cartazes, produção de texto, participação e criatividade no momento da 
gincana e da participação nos momentos de debate através das intervenções feitas pelos alunos 
e conceitos formados por cada um
3 Como avaliação os alunos deverão desenvolver uma redação com o tema “A que se deve o fenômeno das academias de musculação?”.
4 Como avaliação os alunos deverão elaborar um texto com o tema “Como eu me vejo e como o mundo quer me ver”.
5
Ao final do debate, como avaliação, pedir aos alunos que registrem em forma de texto, com no 
máximo 30 linhas, as questões mais significativas referentes ao corpo e verificar se eles conseguiram 
assimilar os diferentes modelos de corpo divulgados pela mídia, as implicações da globalização em 
nossa identidade corporal e como percebe seu corpo frente às discussões realizadas.
6 Ao final da aula, como avaliação, será realizada uma revisão dos principais pontos debatidos.
7 Para avaliação, realiza-se no final da aula uma roda com os alunos para discutir como foi a proposta, o que aprenderam, o que acharam das atividades, pedindo sugestões para a aula posterior.
8
Como avaliação, o professor irá reunir a turma para um debate final sobre os principais pontos da 
aula “A análise das capas de revista sobre beleza e comportamento permite afirmar que temos 
um padrão de beleza hegemônico? Como é esse modelo de corpo valorizado? Qual o conteúdo 
hegemônico presente nas manchetes das revistas analisadas? Quais os riscos presentes em fórmulas 
que prometem emagrecimento imediato apenas com dieta ou exercícios físicos intensos?”.
Fonte: As autoras.
Com relação à avaliação observa-se que, em sua maioria, as aulas têm como avaliação a 
construção de um texto. O que é um fato bem interessante, como retrata Faria Júnior (1989), 
a avaliação em Educação Física está, geralmente, direcionada às preocupações nos métodos 
e técnicas usadas, criando-se testes, materiais e sistemas, estabelecendo-se critérios com 
fins classificatórios e seletivos. Essa ênfase tem servido para restringir e ocultar importantes 
reflexões sobre avaliação, reforçando a função seletiva, disciplinadora e meritocrática que a 
mesma assume na escola. A avaliação do processo ensino-aprendizagem é muito mais do que 
simplesmente aplicar testes, levantar medidas, selecionar e classificar aluno.
Com relação à proposta de se utilizar a redação de textos como avaliação, esta se mostra 
uma alternativa importante para os jovens que estão se preparando para o Exame Nacional 
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do Ensino Médio (ENEM). Criado em 1998, o ENEM tem o objetivo de avaliar o desempenho 
do estudante ao fim da escolaridade básica. Podem participar do exame alunos que estão 
concluindo ou que já concluíram o Ensino Médio em anos anteriores.
O Exame é utilizado como critério de seleção para os estudantes que pretendem 
concorrer a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni). Além disso, cerca de 500 
universidades já usam o resultado do exame como critério de seleção para o ingresso no ensino 
superior, seja complementando ou substituindo o vestibular (CASTRO; TIEZZI, 2005).
Isso reforça a importância de se ter nas aulas de Educação Física conteúdos que abordem 
temáticas não só da cultura corporal propriamente dita, privilegiando o saber fazer por si só, 
mas também, as temáticas em torno das representações da cultura corporal e as que tangem 
assuntos referentes ao corpo de um modo geral a fim de fazer exatamente essa interface com a 
transdisciplinaridade e com a realidade vivida pelos alunos.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da análise das aulas do Portal do Professor e do embasamento teórico deste 
estudo, pode-se concluir que a abordagem do tema “corpo e mídia”, através de estratégias 
metodológicas bem direcionadas e fundamentadas, é de extrema importância no Ensino Médio 
para a construção do conhecimento e pensamento crítico dos alunos, uma vez que a mídia vem 
exercendo um papel relevante na influência da idealização dos corpos atualmente.
Vimos também que as mídias podem ser um poderoso instrumento educacional. Percebeu-
se que todas as aulas utilizaram-se desses meios de comunicação a fim de fazer com que os alunos 
atingissem com maior grau de excelência o nível de conhecimento acerca dos temas.  Logo, podemos 
inferir que a mesma energia utilizada pelas mídias causando efeitos muitas vezes negativos, pode 
ser canalizada adequadamente a fim de utilizá-las como instrumento para a formação crítica 
dos alunos, e pode tornar-se o veículo a partir do qual se criam modos e formas de vida dignas, 
diferentes possibilidades de ampliar e diversificar o capital cultural de crianças e jovens.
Outro ponto a ser considerado e que faz com que essa utilização das mídias no âmbito 
escolar seja eficiente é pelo fato de ela poder exercer uma função genérica de conhecimento 
sobre a cultura, o que pode enriquecer a sua apreciação e interpretação pelos alunos facilitando 
na apropriação e construção do conhecimento. A imagem possui uma importância cognitiva na 
atualidade e vai ao encontro da cultura audiovisual cultivada pelos alunos. O professor precisa 
estar permanentemente atento à mídia, a fim de não perder um importante canal de diálogo e 
compartilhamento de interesses. 
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